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INTRODUÇÃO 

As Doenças Respiratórias em Bovinos (DRB) constituem um dos  

principais desafios sanitários da pecuária nacional, resultando em elevados 

prejuízos econômicos devido à mortalidade, custos com tratamento e 

redução do desempenho produtivo¹. Caracterizam-se como um complexo 

multifatorial, no qual interagem agentes virais (como IBR e BVDV) e 

bacterianos (principalmente Mannheimia haemolytica), potencializados 

por fatores de manejo e estresse ambiental². A tuberculose bovina, pela sua 

natureza zoonótica, adiciona uma camada de preocupação em saúde 

pública³. Diante dessa complexidade, o controle efetivo exige uma 

abordagem que vá além do tratamento curativo. Este trabalho tem como 

objetivo apresentar uma análise atualizada sobre as DRB, detalhando as 

estratégias de prevenção, os métodos diagnósticos modernos e as 

abordagens terapêuticas, fornecendo subsídios para o desenvolvimento de 

planos sanitários robustos na pecuária moderna⁴. 

 

MATERIAL ou MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração deste resumo de tema, foi realizada uma revisão 

integrativa da literatura, utilizando-se como fontes principais plataformas 

de bancos científicos como SciELO, PubMed, Portal de Periódicos da 

CAPES e Google Acadêmico. Foram consultados artigos científicos, 

livros-texto de medicina veterinária, manuais oficiais do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) e publicações da 

Organização Mundial de Saúde Animal (OMSA). Priorizaram-se, para a 

seleção do corpus de análise, trabalhos publicados nos últimos 10 anos 

(período de 2014 a 2024), sem prejuízo da inclusão de obras de referência 

clássicas na área. As palavras-chave utilizadas nas buscas incluíram: 

"doenças respiratórias em bovinos", "complexo respiratório bovino", 

"pneumonia em bovinos", "Mannheimia haemolytica", "diagnóstico por 

imagem pulmonar", "controle tuberculose bovina" e "antibioticoterapia em 

bovinos". 

 

RESUMO DE TEMA 

As DRB representam um dos maiores entraves à produtividade na pecuária 

bovina, sendo desencadeadas pela confluência de agentes infecciosos e 

fatores de risco ambientais e de manejo⁵. A infecção primária por vírus, 

como BRSV e BVDV, danifica a mucosa respiratória, facilitando a 

colonização secundária por bactérias como Mannheimia 

haemolytica e Pasteurella multocida, responsáveis pelas formas clínicas 

mais graves⁶. Fatores como transporte, lotação excessiva, ventilação 

inadequada e estresse nutricional são determinantes cruciais para o 

desencadeamento de surtos⁷. 

O diagnóstico precoce e preciso é fundamental para o sucesso terapêutico. 

A ultrassonografia pulmonar tem se mostrado uma ferramenta valiosa para 

a detecção de consolidações pulmonares antes do agravamento do quadro 

clínico⁸. Métodos moleculares, como a PCR, permitem a identificação 

rápida e específica dos patógenos envolvidos, orientando a escolha 

terapêutica de forma mais assertiva⁹. O tratamento deve ser instituído 

rapidamente e inclui a antibioticoterapia, preferencialmente guiada por 

antibiograma, e o uso de anti-inflamatórios não esteroidais para controle 

da febre, dor e inflamação, o que melhora significativamente o 

prognóstico¹⁰. 

A prevenção constitui a base do controle. Programas de vacinação 

estratégica contra os principais agentes virais e bacterianos, associados a 

rígidas medidas de biosseguridade, como quarentena e manejo de lotos 

homogêneos, são as medidas mais eficazes para reduzir a incidência das 

DRB¹¹. No caso específico da tuberculose bovina, não há tratamento 

permitido em rebanhos comerciais devido ao seu caráter zoonótico. A 

estratégia oficial, conforme o PNCEBT, baseia-se no teste e sacrifício 

sanitário dos animais reagentes, visando a erradicação da doença e a 

proteção da saúde pública¹². 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O enfrentamento das Doenças Respiratórias em Bovinos demanda uma 

abordagem integrada e multifacetada, na qual a prevenção se consolida 

como a estratégia mais eficiente e economicamente viável. A adoção de 

programas sanitários que combinem biosseguridade rigorosa, vacinação 

estratégica e manejo adequado, associada ao uso de ferramentas 

diagnósticas modernas para intervenções precoces e ao emprego racional 

de antimicrobianos, é essencial para a sustentabilidade e a lucratividade da 

pecuária. A tuberculose bovina, por seu potencial zoonótico, exige adesão 

estrita aos programas oficiais de controle. Conclui-se que a gestão sanitária 

proativa, baseada em evidências científicas e em práticas de manejo que 

priorizem o bem-estar animal, é o pilar fundamental para uma 

bovinocultura moderna e competitiva. 
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